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À correspondéncia deve ser dirijida a 
Stetan Michalskl, rua dos Andradas 
64, Pôrto Alegre, Rio Grande do Sul. 





O nosso periódico acha-se á venda 
nos seguintes locais: Quiosques ns. 
fe2 dapraça da Alfandega e na 
engraxataria Kosmopolita Me- 
tiejo, á rua Marechal Floriano. 


BOICOTE 





Pedimos aos trabalhadores em ge- 
ral de não comprarem os productos 
da casa Matarazzo: phósphoros, ba- 
nha, e farinha, marca SOL LEVANTE. 

Essa casa ve S. Paulo é uma das 
que mais esploram os trabalhadores 
e onde os operários mais grosseira- 
mente são tratados. 








As raças inferiores 
os CHINESES 





Nenhum povo do mundo moraliza 
tanto como os chineses. Seu réjime 
político procura realizar princípios de 
moral. A sociolojia deles é feita en- 
teiramente de preposições moralistas. 

Sua filosofia nada mais quer senão 
desvendar os primeiros princípios que 
presidem ás acções humanas. Até na 
parte frívola e libidinosa, sua litera- 
tura imensa não passa de uma vasta 
e por vezes sorprendente esemplifi- 
cação de teoremas de moral. 

Na Europa vai-se, até, bastante 
lonje censurando na arte, literatura 
e ciencia chinesas esse caracter mo- 
ral que constituiria o estigmata de 
inferioridade da civilização chinesa, 
por parecer a vezes tediento a nós 
outros, eternos buscadores de sensa- 
ções novas que, efectivamente, só de 
raro teem qualquer ligação com a 
moral. 

Sem hesitar, entretanto, conside- 
ramos o povo chinês o mais immoral 
do mundo. E' que os ocidentais es- 
quecem muito lijeiro que a moral não 
consiste absolutamente do medo do 
código penal, mas da fôrça da von- 
tade que dirije as acções indepen- 
dentemente e até contrariamente as 
considerações esternas. 

O que vale é a fôrça da alma, e 
quási poderia dizer-se que o desdém 
pelas instituições é o comêço da mo- 
Tas > 
Ora, é patente que em nenhuma 
parte do mundo são tão fortes as 
instituições como na Europa, e não 
é sorprendente, portanto, ver adqui- 
rir proporções heróicas um homem 
que, como Toólstoi, as desdenha para 
viver conforme a fôrça de sua alma 
individual. 

Em China, todo mundo tem um 
pouco de Tólstoi; todo mundo procura 
conciliar a vida prática e os princi- 
pios teóricos da moral. (Que esses 
princípios, em China, são os mesmos 
dos cristãos, foi tantas vezes repeti- 
do que mal é preciso relembrá-lo. 
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lojia ocidental não pôde simular igno- 
rancia. 

Uns, Padres Jesuitas, do século 
dezoito, sorpresos e atrapalhados, não 
achavam outra saída senão declarar 
que era uma fantasmagoria diabólica 
destinada a criar dificuldades às Mis- 
sões.. 

Os outros, sabios do século deza- 
nove, tais como Duplay viam nisso 
nova prova da gloria de Deus, e es- 
forçam-se para esalçar a magnificen- 
cia do cristianismo estabelecendo que 
Deus dera o Decálogo táboa dos 10 
mandamentos até aos chineses... 

Em teoria não há pois diferença: 
falta saber de que modo se presen- 
tam na vida as aplicações dessas 
teorias. 

Antes de tudo, há uma qualidade 
de que, em lembrança do mito da 
morte do Salvador, se julgou o cris- 
tão obrigado fazer como que a esce- 
lencia específica de sua moral: a fórça 
de perdoar. 

Nenhuma moral, nenhum povo do 
mundo dizia-se, atinjiu essa concepção 
que é o contrario de todos os instin- 
tos de resentimento, vingança, cruel- 
dade, carecterísticos do homem inda 
não liberto de sua natureza animal. 

Ora, fôrça é confessá-lo, tudo é 
errar neste asserto. 

Primeiro, a concepção moral do 
perdão não é de forma nenhuma de 
orijem cristã, mas búdica; e o cristão 
procede mal querendo lançar mão para 
si da gloria de uma idea que tem de 
empréstimo dos centenares de milhões 
de budistas que esistiram antes de 
nascer o cristianismo, na Ásia civi- 
lizada enteira. 

Mais erróneo ainda é acreditar que 
a concepção do perdão seja a nega- 
ção absoluta dos instintos vulgares 
do ressentimento, da vingança e cruel- 
dade. Muito pelo contrario. 

A idea mais errónea entre todas 
na concepção do perdão tal como a 
pretende possuir inda em nossos dias 
o cristianismo, é, entretanto, a pre- 
sunção peia qual se ensina ainda hoje 
aos povos não cristãos que o perdão 
é a base e à joia da relijião e civi- 
lização cristãs. 

Olhando-se os códigos de todos os 
povos civilizados“, esses grossos vo- 
lumes cheios de vingança bem dosa- 
da, essas infamantes provas do facto 
de ser o cristão demasiadamente gros- 
seiro para ser punido com o perdão, 
a gente volta-se com admiração mais 
intensa para os budistas chineses e 
tibetanos, que inda são capazes de 
usar o perdão como remedio mais 
forte de vingança útil. 

Foi-me dado observar um esemplo 
como se não poderia inventar mais 
típico, o qual mostra directamente 
em luta as concepções europea e asiá- 
tica, e que, ao mesmo tempo que uma 
lição, constitui uma das mais como- 
ventes anedotas que se possam so- 
nhar. À historia foi relatada oficial- 
mente no Priamovskii Krai, mas de 


O facto é tão notável que a teo- | forma tão lamentávelmente truncada, 
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talmente alterada, que parece impor- 
tante restabelecer os factos, tanto 
mais que o relatorio oficial desnatu- 
rado percorreu a imprensa europea. 

Foi em Carbim, na Manchuria se- 
tentrional, no mês de agosto. Os rus- 
sos haviam ocupado a cidade. Os 
terríveis sucessos de Blagoveschenskr, 
onde, em consegiéncia de falsa in- 
terpretação de uma ordem imperial. 
um general imbécil havia afogado 
quatro mil chineses pacíficos, tinham 
ressuscitado os instintos guerreiros 
dos Cosacos. 

»Não fazemos guerra pela políti- 
va“, disse-me, lá, um- oficial cosaco, 
nfazêmo la por inclinação, para fazer 
a guerra. E” o nosso elemento.“ 

Uma tarde, um deles divertiu-se 
interpelando um mercador chinês que 
vendia pepinos na rua. O chinês, não 
comprendendo o russo, não sabia que 
responder, quando o cosaco, esaspe- 
rado porque o outro não respondia, 
lhe descarrega a queima-roupa a pis- 
tola no ventre. O russo fugiu preci- 
pitadamente e o pobre chinês foi 
transportado ao hospital militar. 

Esse facto impressionou desagra- 
dávelmente o general. Para êle, com 
efeito, tratava-se de átrair os chine- 
ses pela doçura, visto o govêrno ter 
intenção de anecsar o país. Acredi- 
tou pois que devia compensar a má 
impressão que o incidente forçosa- 
mente devia ter sôbre os chineses, 
ordenando um inquérito judiciário se- 
vero e punindo o culposo de maneira 
esemplar. Esta idea era bem euro- 
pea: ocastigo que compensa o crime. 
Foi pela própria vítima impedido de 
esecutá-lo. 

A formação do processo tomou um 
carácter altamente dramático, pela 
justaposição crua da moral chinesa 
e da ,justiça“ europea. 

Para verificar a identidade do as- 
sassino, o .juiz de instrução militar, 
procedeu, no hospital, ao interroga- 
torio do ferido, próssimo da agonia. 
Um russo era intérprete. Trascrevo 
tão fielmente quanto possível as per- 
guntas e as respostas do chinês. 

— Viste bem o soldado que te 
deu o tiro? 

— Sim, vio muito bem, porque 
êle me falou bastante tempo antes 
de descarregar a arma. 

— No caso em que te mostrassem 
um grande número de soldados, se- 
rias capaz de reconhecê-lo entre eles? 

-— Sem a menor dúvida. Mas não 
o quero denunciar. 

— Como, tu não o queres desi- 
gnar? Porque não? 

O chinês, espectro amarelo já, abriu 
largamente os grandes olhos onde pa- 
recia cintilar uma chama estranha. 
Soergueu-se e estendeu a mão. 

ALEXANDRE ULAR. 


(Termina no p. núm.) 


BASES DO SINDICALISMO 
de EMILIO POUGET 
Nesta redação a 200 réis o exemplar. 









ALCOOLISMO 

O alcool é a bebida mais funesta 
que inventada pelo homem. 

Não alimenta nem fortifica; é como 
o rebencaço que se dá ao cavalo can- 
cado; passada a escitação por esse 
meio provocada, volta novamente o 
cansaço. 

O alcool não é aperitivo: retarda 
as funções do estómago, debilita-o é 
o faz doente. 

Tomar um aperitivo antes da co- 
mida é querer abrir o estômago com 
uma chave falsa, 

O ahesinto é o mais terrivel dos 
alcooes: é a epilépsia engarrafada. 

O alcool destrõóe todos os nossos 
orgãos: estômago, coração, vasos san- 
guíneos, fígado, pulmões e o cérebro, 

O alcool faz de um indivíduo são 
e robusto, um tuberculoso. 

O alcool mata a intelijéncia, cau- 
sa a epilépsia, põe o indivíduo louco, 
produz muitos crimes e o suicídio. 

Os paizes onde se bebe mais al- 
cool, são os que fornecem mais aber- 
rações, mais crimes. 

O alcoolista envelhece antes do 
tempo. Favorece entrada em sua casa 
a muitas enfermidades, as mais das 
vezes gravissimas. 

Os filhos dos alcoolistas quando 
não são abortos, são escrofulosos, ra- 
quíticos, tísicos, idiotas, epilépticos e 
loucos. 

O pae e a mãe que fazem beber 
demasiado vinho aos seus filhos, são 
assassinos. 

Aquele que embriagou-se uma vez, 
tornará a faze-lo; virá a alcoolizar- 
se. Baste para issoter o mau habito 
do aperitivo, do mata bicho diário. 

Em dez anos, nos Estados Unidos, 
segundo dados estatísticos, 0 consu- 
mo do alcool causou 1.500 assassi- 
natos e 2.000 suicídios; fez 2.000 
viuvas e 1.000.000 de orfams! 

Eis ahi o triste resultado do al- 
cool!... 








Cifras & Notas 


Faça-se uma idéa do capitalismo 


No ano de 1800 os Rotschilds não 
possuiam quasi nada. Em 1885 já 
tinham 5.000 milhões de francos. 

Graças ao trabalho honrado desses 
celebres arjentários a sua fortuna as- 
cende hoje a 10.000.000!... 

O conhecido economista professor 
Rodolfo Meyer, calcula que aquele 
capital dobrará cada 15 anos e que, 
a continuar assim, afirma ainda o 
abalisado economista, em 1965, a 
fortuna Rotschild se elevará á 300 
milhões. 

O professor Meyer diz que só os 
juros desse enorme capital poderiam 
sustentar 87.120,000 homens!... 

E dizer-se que milhares e milha- 
res de indivíduos passarão misérias 
para um banqueiro chegar a esse 
resultado! 

Está tudo nos seus eixos; pois não! 


Berene é uma Conquist NA Á >, 
Permanente, 
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As informações que publicamos 
nesta secção, são o resultado do in- 
querito a que estamos pessoalmente 

rocedendo nas oficinas desta capi- 

, € delas assumimos toda a res- 
ponsabilidade aceitando, porém, quaes- 
quer retificações dos operários inte- 
ressados nas respectivas oficinas. 


Companhia Progresso Industrial 


Nesta oficina, como em todas, a 
esploração tem chegado ao seu auje. 

Esiste alí uma camarilha de vi- 
lões, que a tudo se prestam, basta 
que com isto satisfaçam a vontade 
onipotente do mestre e tenham a 
frente o sacristão mór CONTRA MES- 
TRE. Graças a este jesuíta de pri- 
meira agua, o seu compadre vigario 
conseguio tramar de tal forma a rêde 
opressora que pode esplorar e fazer 
o que melhor entende sem que a isto 
niguem se lhe oponha. 

Os trabalhadores que não se quei- 
ram prestar ás bandalheiras, tanto 
do mestre como dos seus fieis lam- 
be... esporas, serão tidos debaixo 
de vista, intrigados e perseguidos até 
espirrar no olho da rua. 

Ainda ha bem poucos dias, segun- 
do nos informa pessoa que falou com 
a vitima, O sr. MesTRE fez uma das 
suas. 

Vendeu, à uma pobre mulher que 
vive de costuras, uma máquina que 
devia ser paga em prestações sema- 
naes de 58000. 

A cada prestação que lhe deixava 
a costureira pedia recibo, mas, o sr. 
MESTRE sempre se desculpava: ora 
com a falta de tempo, ora com ou- 
tra cousa qualquer. 

A costureira, porém, depois de 
quatro prestações (208) esijiu que 
lhe fosse dado recibo, e qual não foi 
a sna surpresa, quando lhe foi dito 
pelo mesrar, que ela nada tinha pago 
e portanto não podia esijir recibo de 
cousa alguma ! 

E lá se foram os 20$000 da po- 
bre costureira, para os bolços do sr. 
MESTRE... 

Nisto é que consiste a habilidade 
do mestre, e são tambem estas e 
outras as suas ocupações prediletas. 

O estado das máquinas e o perigo 
em que estão os sempre esplorados 
que precisam ganhar a vida a todo 
transe, pouco lhe importa. 

Ha tempos, pelo simplez facto de 
se ter afrouxado uma luva que liga 
as duas partes de uma mesma tran- 
smissão as pulias foram mudadas para 
a transmissão fronteira na distancia 
de tres a quatro metros. A correia 
que trabalha em linha inclinada não 
podia transmitir a força suficiente 
para uma máquina pesada como a que 
cáiu, sem sair constantemente da pa- 
ka. O mestre, então, para que a 
correia não caísse mandava pôr bas- 
tante breu. 

Não se lembrava êle de concer- 
tar a transmissão. 

Aconteceu, porém, em uma das 
vezes a correia enrolar na trasmis- 
são, devido a grande quantidade de 
breu, tombando a máquina que em 
sua queda ia fazendo tres vítimas, 
uma das quais, foi obrigada a guar- 
dar o leito por algumas semanas. 


ECOS DAS OFICINAS 





Depois de acontecido o desastre o 
CONTRA MESTRE não tardou em cha- 
mar os operarios de relachados, quan- 
do os únicos culpados eram êle e o 
seu idolatrado mestre, Não tardará 
muito em que outro desastre tenha 
lugar, pois, esiste outras máquinas 
em condições semelhantes e não se 
tomam providencias para evitar qual- 
quer acontecimento. 

Se os operários querem fazer por 
iniciativa propria o concerto de al- 
guma maquina não o podem fazer, 
porque o mestre não deixa, e se 
quiserem fazer ás escondidas não po- 
dem porque as ferramentas estão to- 
das na chacara do sr. MESTRE para 
seu uso esclusivo. 

O gerente, por sua vez, vai a ofi- 
cina dizer que é um relachamento 
sem nome, que é isto e aquilo e em 
seguida péde informações ao mestre 
que o satisfaz com quatro palavras 
e em quem ele deposita inteira con- 
fiança. Pretende ser um gerente mo- 
delo, e no entretanto não se dá ao 
trabalho de ir pessoalmente de má- 
quina em máquina, vêr com os seus 
proprios olhos em que condições elas 
se encontram. 

Diz que seus trabalhadores não 
precisarão nunca, pôr-se em greve, 
porque êle é muito amigo dos ope- 
rários, mas, não vê ou não quer ver 
a proteção do mestRE para som meia 
duzia de seus adulões, ou a pressão 
que este bando de crumiros eserce 
sobre os uperários decentes que se 
não baixam a vil adulação para que 
lhes seja dado obra melhor, mas que 
precizam tambem ganhar o pão quo- 
tidiano. 

Por hoje ficamos aqui. 


Fabrica Bins 


O proprietário desta oficina, no 
afan de refazer-se do que por ven- 
tura perdera durante a passada gre- 
ve do operariado portalegrense e ins- 
tigado pelo seu zelozissimo mestre de 
oficina, o celebrado Quatro ôlho, en- 
tendeu de começar a reduzir v sala- 
rio dus operários que ali trabalham. 

Infelismente, para o sr. Bins, os 
operários que foram os" primeiros 
atinjidos pela redução souberam re- 
pelir a sua tentativa. 

E” o caso que sábado passado aque- 
le industrialísta fez saber aos operá- 
rios que trabalham em cofres e fogões 
que da segunda-feira em diante sofre- 
riam um abatimento de 20 º/ no preço 
de seu trabalho. 

Os ofíciais que trabalham em fo- 
gões imediatamente declararam que 
não aceitariam tal diminuição e não 
pegariam no serviço se lhes não fosse 
restabelecido o antigo preço. 

Os que trabalham em cofres, como 
tivessem em mãos obras que têm de 
terminar, declararam que logo que as 
concluissem fariam causa comum com 
os seus companheiros. 

Segunda-feira, o proprietário das 
oficinas, vendo que a resolução dos 
operários era séria e que nenhum 
havia ido trabalhar, declarou que fi- 
cava restabelecido o antigo preço dos 
fogões. 

O sr. Bins, ajudado pelo Quatro 
ôlho, tentou convencer ao operário 





Albano, empreiteiro de cofres, de 
que devia aceitar a redução, pois na- 
da perderia, fazendo reduzir o salá- 
rio de seus ajudantes. O sr. Albano, 
porém, dignamente se recusou a tal 
e reafirmou que concluindo a obra 
que tinha em mão não continuaria a 
trabalhar se não pelo antigo preço. 

A atitude desses proletários nos 
merece toda a simpatia e a eles hi- 
potecamos a nossa solidariedade. 

E é assim, trabalhadores, ajíndo 
imediata e diretamente que conse- 
guiremos ser menos esplorados pelos 
patrões e é tambem ajindo direta- 
mente que nos poderemos ver livres, 
nas oficinas, da crumirajen de certos 
tipos que levam a vida a adular os 
patrões em troca duns amaveis sor- 
risos ou de umas magras patacas à 
mais nos fins de ano. 

E” preciso não nos baixarmos para 
que não nos pizem por cima. 

Rejistemos aqui outro facto desta 
ofícina. 

No dia 24 do corrente, alguns ope- 
rários que ali trabalham, entenderam 
de tomar parte nas festas sanjoanes- 
cas e não foram trabalhar. 

O celebre Quatro ôlho, que não 
perde ocasião de meter caraminholas 
na cabeça do patrão, convenceu-o de 
que devia suspender os operários que 
faltaram naquele dia. 

No dia seguinte, à hora d'entrada, 
foi-lhes comunicada a sentença. Al- 
guns dos não suspensos protestaram 
e tentaram convencer aos demais com- 
panheiros de que não deviam consen- 
tir tal suspensão. Infelismente a maío- 
ria dos que estavam trabalhando pre- 
feriu antes não dar um desgosto ao 
patrão e ao Quatro ôlho, do que ser 
solídaria com seus companheiros de 
de trabalho. 

Apenas aderiram aos suspensos, e 
largaram o trabalho, tres empreitei- 
ros de cama. 

E dessa forma, graças à indife- 
rença de alguns operários, triunfou 
mais uma vez o Quatro ôlho. 


A MULHER 
(Contistusação do n. 18) 


Na simplez leitura do código vê-se 
que são os homens que fazem as leis. 
A maneira pela qual os lejísladores 
falam dos direitos e dos deveres de 
cada um dos esposos, a maneira tão 
diferente pela qual é encarado o adul- 
tério de um e de outro, a fórma por 
que a lei tratou á joven enganada e 
o filho natural são cousas verdadei- 
ramente sujestivas. E vale-se de tal 
obra um tão fraco egoismo que quasi 
desarma o indivíduo. O poder legal 
do marido é quase sem límites, em 
quanto o da esposa é quase nulo. Ela 
pertence ao marido mas o homem não 
é propriedade da mulher. 

Do bom desejo do marido depende 
ser a mulher feliz ou desgraçada da- 
rante a esistencia. A lei que a en- 
trega não a defende. E' que, em bôa 
verdade, a esemplo das idades pre- 
istóricas é ainda tida não como pes- 
soa mas simplezmente como proprie- 
dade. 

Para que o amor possa nacer e 
durar entre o senhor e a serva é 
preciso que ecepcionais circunstâncias 
os rodeie. Na maioria dos casos não 
ha amor; mera troca de desejos mo- 














mentáneos ou peor talvez: de uma 
parte, brutalidade, submissão da ou- 
tra. Em matéria de casamento, a 
propriedade é o esturpo. 

Na intenção de escapar-se a êste 
estado humilhante de coisa possuida, 
a mulher procura cada vez mais des- 
cartar-se da tutela masculina e viver 
do seu próprio trabalho. Mas ainda 
aí, se encontra ela em face de seu 
arrogante senhor que, em prémio de 
trabalhos esmagadores, lhe oferece 
salários diminutos. Sempre o forte 
avassalando o fraco, sempre a velha 
tradição simiana. é 

Em fuga da morte, procuram mui- 
tas mulheres um refújio na prosti- 
tuição. Se ao menos estivessem elas 
seguras de, em procedendo assim, 
evitar o suicidio do fogareiro de car- 
vão e o salto para 0 rio!... 

Toda vez que procura a mulher 
emancipar-se, querendo de coisa ele- 
var-se a pessoa, 0 homem envida to- 
dos os seus esforços para empedir- 
lho. Não quer de forma alguma que 
ela desenvolva suas faculdades, om- 
breando-se com êle. Os deputados 
não querem mulheres eleitoras nem 
elejíveis; os majistrados não querem 
mulheres advogadas; os médicos não 
querem mulheres agregadas ou pro- 
fessoras. Na Escola de Belas Artes, 
os alunos velipendiam as alunas. Ain- 
da assim, não obstante as grosseiras 
repulsas, dificuldades de toda sorte, 
inúmeras mulheres se dedicam ás 
ciencias, as letras e as artes, mos- 
trando-se muitas vezes superior aos 
homens. Não ha que dissimular: no 
fundo o homem despresa a mulher e 
a polidez que deante dela afecta não 
é nada mais que uma abominável hi- 
pocrísia distinada a mascarar a con- 
dição de escrava em que é duramente 
mantida. Sob o verniz da pompa, O 
senhor é sempre feroz e covarde. 

O desdem que por ela alimenta, 
reflecte-se até na linguajem. 

Quando falar queremos nos seres 
da nossa espécie, dizemos: o homem, 
os homens, a humanidade. A mulher 
aí se acha compreendida apenas como 
um acessório; nem selhe dá, sequer, 
a honra de a nomear. 

Em afirmando ter escluido a mu- 
lher da vida social em consideração 
a delicadeza de seu organismo, o 
homem mente. 

Porque, se assim fosse, teria to- 
mado para si todos os trabalhos pe- 
nosos ou repugnantes, 0 que não fez, 
deixando à companheira todos traba- 
lhos sedentarios, macsimé o estudo. 
Ora, foi o que ele não quis fazer. 
Des da orijem das sociedades fez to- 
dos seus esforços para empedir que 
a mulher se instruisse. Porque? Por- 
que um escravo instruindo-se, tornou- 
se um mau escravo. 

René CHavcHI. 


(Terminará no prox. núm.) 





| Escola Eliseu Reclus 


Esta nossa escola livre passou a funcionar, 
provisoriamente, no predio n. 64 da rua An- 
dradas, para onde lhe deve ser dirijida toda 
a correspondencia. 








O governo não deveria desempenhar ou- 
tro papel que o de velar para que nada nos 
faltasse; O que faria supor que tem meios 
para suprir os nossas necessidades, e que 
portanto produz; entretanto é ao contrario, 
nós é que temos que encher aos seus em- 
pregados. — 8. Fawre. 
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A's últimas datas as notícias da 
greve geral de S. Paulo nos dizem 
ter sido victoriosos os esforços ope- 
rários. 

Apezar do emperramento natural 
dos patrões e das naturais violen- 
cias da polícia, sempre empenhada 
em protejer os egoísticos interesses 
doscapitalistas, os operários mostram- 
se em atitude enérjica dispostos a 
levar a cabo as suas justas reclama- 
ções. 

Tiveram os trabalhadores ocasião 
de comprender o valor da solidarie- 
dade em suas lutas e compren- 
derão por certo que a greve é à única 
arma com que devemos lutar contra 
os previlejios que nos sufocam e pela 
reinvindicação de nosso relativo bem- 
estar. 

A solidariedade do operáriado pau- 
listano inda deixou muito a desejar, 
mas os seus resultados foram além 
do que era lícito esperar. 

O movimento foi a pouco e pouco se 
alastrando com a adesão de diferen- 
tes classes, algumas das quais ope- 
raram simultaneamente, até que che- 
gou a se poder considerar como uma 
greve geral. 

Os industrialistas, depois de te- 
rem bem sondado o movimento e cer- 
tos de que este era mais sério do 
que se supunha, começaram a ceder 
alguns, a procurar acordos outros, 
até que a greve teve solução com o 
triunfo em parte do operáriado. 

Obtiveram vitoria completa os cons- 
tructores de veículos, pedreiros, tra- 
balhadores em madeira, canteiros, 
pintores e marmoristas. 

Outras classes obtiveram redução 
de horas, aumento de ordenado e al- 
gumas outras melhorias. 

Muitos sindicatos surjiram e outros 
se reorganizaram em consequencia 
desse movimento grevista. 


— A Federação Operária de S. 
Paulo continha fechada e guardada 
pela polícia, o que não impede que 
suas reuniões se efeituem diariamente. 

— A policia continúa no seu seu 
odioso afan de protejer só aos ca- 
pitalistas, prendendo operários. 

— A Federação lançou um mani- 
festo de protesto contra as arbitra- 
riedades que tem sido cometidas. 

— A subscrição pró-grevistas atin- 
je à cerca de 5:000$000. 

— Alguns patrões, de palavras de 
honra, pretenderam retirar as con- 
cessões feitas; mas os operários aji- 
ram com enerjia e consolidaram a con- 
quista. 

— Às costureiras, que se tem mos- 
trado dignas operárias, continuam em 
em greve nalgumas casas. Terminou, 
com a victoria de suas reclamações à 
greve de atelier de modas Mundo 
Elegante. 

— À greve de sapateiros da casa 
Melillo terminou com o triunfo dos 
operários. 

— Na fabrica de chapéos E. Cer- 
vono & C*,, continúa a greve, apezar 
de terem conseguido os grevistas as 
suas reclamações, por teimarem os 
patrões em conservar 5 crumiros. 

— Terminou a greve na fábrica de 
tessidos R. Crespi & Cº., com o triun- 
fo por parte dos operários. Como se 
achasse preso um seu camarada os 
grevistas esijiram e obtiveram a sua 





ogia antes de voltar ao traba- 
0. 

— Os transportadores de tijólos 
tambem foram vitoriosos. 

— Os metalurjicos continuam em 
greve na Companhia Mecánica e Li- 
dgerwood. Os da oficina Vila Mariana 
obtiveram as 8 horas. 

Em Campinas, os pedreiros, car- 
pinteiros e pintores obtiveram com- 
pleta vitoria. 

Os operários das oficinas Lidger- 
wood continuam em greve por solida- 
riedade com seus companheiros de 8. 
Paulo. 

Em Santos, os pedreiros, carpin- 
teiros e pintores obtiveram as 8 ho- 
ras. 

— (Os tesselões continuam em greve. 
Os moleiros do moinho Santista tam- 
bem se declararam em greve. 

— A policia assaltou duas vezes a 
Internacional Operária, prendendo os 
operários que là encontrou reunidos. 


Em Araraguara, estão em greve 
os pedreiros e serventes esijindo 8 
horas e 6$000 de salário. 


Em Ribeirão Preto os pedreiros, 
carpinteiros e pintores voltaram ao 
trabalho sem obter nem uma das suas 
reclamações. 

Todos os poderes burguêses se con- 
gregaram contra eles: a polícia per- 
seguia-os desapiedadamente, os ad- 
vogados negaram-se a impetrar pedi- 
dos de habeas-corpus“ em seu favor 
ea imprensa e as tipografias nega- 
ram-se a imprimir as suas publicações. 
Foi uma dura lição dada aos operá- 
rios. Estes já sabem o que devem 
fazer ao enfrentar na Inta estes mi- 
seráveis: é ajir contra eles sem con- 


sideração alguma. 


De um artigo epigrafado ,Os en- 
sinamentos da greve“, publicado pelo 
jornal socialista Avanti!, destacamos 
os trechos abaixo nos quaes é pre- 
gado o sindicalismo operario, contra 
o qual se têm manifestado alguns 
socialistas, entre os quaes os pre- 
tensos díscípulos de Marx, desta ca- 
pital. Í 

São ideias que os periódicos sin- 
dicalistas e anarquistas se não can- 
são de repetir cada dia. 

Leiamos: 

<A esperiencia destas últimas semanas 
convenceu-nos de que estavamos em erro 
ajuizando a conciencia do proletariado pela 
fórça aparente dos seus sindicatos. Esta 
esperiencia serviu magnificamente para nos 
persuadir da verdade duma teoria da qual 
não estavamos ainda perfeitamente certos: 
que nas actuaes condições materiais e psi- 
colójicas do povo é utopístico crer possi- 
vel organizar formalmente todos ou quási 
todos os trabalhadores e é preciso conten- 
tar-se com associar o maior número pos- 
sivel. 

Os sindicatos devem ser núcleos de ener- 
jia, contros de iniciativa, órgans coordena- 
dores; nem podem ser outra. coisa. Para 
desempenhar esta função, os sindicatos ne- 
cessitam de recolher no seu seio os traba- 
lhadores mais concientes, mais dispostos ao 
sacrificio: os ontros, isto é, os indolentes 
e os egoistas, mesmo quando, porventura, 
entram nos sindicatos, para outra coisa 
não servem senão para embaraçar à acção 
dos mais enérjicos. Podem contribuir, quan- 
do muito, para engordar a caixa da socie- 
dade, mas, de ordinario, fazem pagar bas- 
tante caro este tributo em ocasiões de gre- 
ve e em outras, esijindo subsídios que ra- 
pidamente esgotam o pecúlio recolhido, e 
comprometem o ésito da batalha quando 
já não é possivel dar-lhes mais, 
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E para conhecer quais são os trabalha- 
dores mais proprios para fazer parte do 
sindicato, o meio melhor é o de fazer con- 
tinua propaganda, inscrever os que espon- 
taneamente se apresentam e fazer regula- 
mentos que não refreiem continuamente o 
espírito de iniciativa de uns com a força 
de inercia dos outros. assim o sindicato 
chegará a funcionar quási automaticamen- 
te, atraíndo incessantemente os dotados de 
boa vontade e:despajando-se dos elementos 
inassimiláveis, embaraçadores, nocivos». 


Crumiros 


Informou-nos o sr. Eduardo Hasslo- 
cher, ajente de crumiros nesta capi- 
tal, de que do Rio (ttrande já segui- 
ram 45 individuos para substituirem 
grevistas paulistanos e que desta ca- 
pital tambem irá ,uma meia duzia“ 
(testual), cujo embarque deverá ser 
por estes dias. 

Acrescentou o sr. Hasslocher ter 
recomendação de não aceitar crami- 
ros italianos. 

Em vista destas informações e com 
o fim de prevenir o operariado de 
São Paulo, passamos à redação da 
Battaglia o seguinte telegra na: 

»Battaglia. — Sanpaulo. — Rio 
Grande 45 crumiros e daqui alguns 
seguirão. — À Luta.“ 


Os partidos políticos e 0 POVO 


Nada mais digno de censura e des- 
prezo, nada mais degradante, que um 
trabalhador se chafurdar no lodaçal 
da política. 

Quando vemos os trabalhadores 
aprossimar-se a um desses recipientes 
de corrupção a que chamam urnas, 
para escolher o seu proprio verdugo 
e queixar-se em seguida do duro tra- 
balho em troca de uma miséria que 
lhes não permite viver como homens, 
um sorriso de compaixão e ao mes- 
mo tempo de cólera brota em nossos 
labios. 

Actualmente, os partidos políticos 
da oposição procuram afanosamente 
pretestos com o fim de entusiasmar 
o povo inconciente em seu favor e 
lançá-lo, si a sorte os favorecer, à 
uma Inta entre irmãos, como desgra- 
cadamente aconteceu ha bem pouco 
tempo ainda. 

E o povo, cego e atordoado por 
discarsos eleitorais e artigos de jor- 
nais escritos por penas meretrízes, 
segue como o carneiro, os passos do 
amo que o conduz ao matadouro. 

E' sumamente triste ver que os 
trabalhadores não tenham compren- 
dido ainda que entre a oposição e o 
govêrno só ha uma única diferença, 
a diferença que ha entre dois lobos: 
um no meio de uma manada de ove- 
lhas comendo a seu gosto; o outro 
rebentando mais de inveja do que de 
fome por não poder chegar aonde 
está o primeiro. Tal é a diferença 
que medeia entre o partido político 
que está no poder e os partidos da 
oposição. 





Si lançamos um lijeiro olhar aos 


jornais burgueses, principalmente nos 
tempos de efervescencia política, nas 
épocas de eleições, vemos aí que nada 
ha de bom nos candidatos ao poder, 
pois êsses papeluchos vem prenhes 
de acusações e maledicéncias; e ne- 
nhum dos acusadores possue o direi- 
to de atirar a primeira pedra. 

O que dispôr de mais influéncia 
no campo da corrução eleitoral, o que 
nas suas calúnias tiver a fôrça su- 
ficiente para aniquilar seu adversá- 


LIo, é quem conquistará o poder; e 
essas calúnias, essa corrupção o povo 
as interpreta como boas qualidades. 

O caudilho de qualquer um dos 
partidos apresenta-se-nos como um 
redentor do mundo: tudo quer fazer, 
tudo quer transformar à sombra de 
uma bandeira, cujo lema basea-se na 
líberdade absoluta e na democracia 
mais perfeita; mas quando chega a 
conquistar o poder, encontramo-nos 
com o mais ridículo dos desenganos. 
Seja o demócrata, o governista ou 
outro qualquer, o partido que se apo- 
dere do mando, presenciamos única- 
mente uma troca de cenários na mes- 
ma comédia, pois sob qualquer forma 
de govêrno sempre se viu os esbirros 
encarcerar e fuzilar ao deserdado 
que pede uma centésima parte do 
que produz com o seu trabalho (*). 
Pertença o caudilho eleito ao parti= 
do que pertencer vê-lo-emos sempre 
amparar os grandes parasitas da hu- 
manidade que sob as abas do paletó 
ou da casaca ocultam crimes e rou- 
bos. São assim os partidos políticos. 

Muito mais ganharia o povo se 0 
entusiasmo e a enerjia que desenvol- 
ve em tempo de eleições as reserve- 
se para a defesa dos seus interesses 
arrebatados por uma camarilha de 
ociogos ! 

Penro FERRARI. 


(*) Haja vista o procedimento dos govêr- 
nos dos diversos paises e actualmente do 
de 8. Paulo onde o povo trabalhador esaus- 
to de paciéncia e quasi dos meios de sab- 
sistencia pela tirania do capital, reclama 
alguns dos seus direitos. — N. da BR. 


O FRIO 


Chegou! De faces descarnadas e 
sinistras, aparece-nos desdenhosamen- 
te com o fatal sorriso da morte. Es- 
tende seus braços descarnados ao ho- 
mem que com ela se abraça e, unidos 
em infernal consorcio, marcham tra- 
cando profundos regatos de lagrimas. 

Chegou! O seu sequito é o sulco 
fantástico que despede a morte, o seu 
avançar é a dança macabra de de- 
sesperação. O furação a empele ao 
desespero com um ritmático suspirar, 
é a sua respiração; a maldição que 
com os seus labios de fél, o acaricia. 

Avança, avança! A campina déspe- 
se de suas formosas flôres, as aves 
ocultas esalam gemidos, a neve brinda 
com o seu manto, os homens jemem 
e caem... E' o frio que chega, que 
alimenta-se iracundo dos desgraçados 
que a injustiça social espulsou cruel 
e fria, como o frio, do banquete da 
vida. 

Avança... e o rubicundo sol, en- 
vergonhado foje, mostrando a sua 
impotencia nos míseros refleesos que 
despede. A tormenta sempre feróz, 
em sua bárbara grandeza, desata os 
ímpetos de seu poder horrivel, arrasta 
a chuva na sua veloz carreira, geme 
a terra mãi fecunda e o frio sorrí 
sarcasticamente, diante dos debeis 
famintos que acarícia com seus bra- 
ços de ira. A tormenta é o latido, o 
harpejo lúgubre de sua voz caver- 
nosa. 

Chegou. .. E o homem treme, chora 
e geme, geme e cae, chora e abis- 
ma-se, treme e morre como a débil 
folha em baixo dos pés... 

O pálido refletir do sól envergo- 
nhado só alumía a obra do frio. A 
campina tapizada de neve, as árvo- 
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res sem folhas, o espaço sem pássa- 
ros nem luz e a terra esibindo os 
corpos insepultos do mísero méndigo, 
do ancião abandonado e da criança 
perdida. 

O frio chegou, seu hálito de morte 
acobardou os débeis, os potentados 
burlam-se, ás ricas peles, ás boas rou- 
pas resistem Porque não têm todos 
iguais meios, as mesmas peles e as 
roupas? O frio do corpo é horrivel 
— corta e mata, maso frio do cora- 
ção é ainda mais cruel, séca os sen- 
timentos e afoga as ánsias da vida. 
"O homem e o frio, um dia empe- 
liram a uma lejião de herois e seus 
pés pisaram tiára e tronos, leis e 
códigos, suas nervosas mãos fizeram 
rolar ao chão, em fragmentos a odiosa 
Bastilha e ranjeu um mundo velho e 
carcomido em suas proprias entra- 
nhas... 

E” cruel, muito cruel o frio do cor- 
po, mas é ainda mais cruel o frio do 
coração... 

Que chegue pois, ecom o seu há- 
lito mortífero arraste e confunda aos 
que tem o coração gelado. 

HenaI. 


Factos € Comentários 


& ordem... 


Diz o telegrama dum diario: 

»Em Lima, Perú, morrem pessoas de 
fome. 

E' grande a miseria naquelle paiz., 


Morrer de fome é a ordem. Si os 
esfomeados reclamarem pão, já se 
deixa vêr, que o governo peruano se 
não fará rogar, e imediatamente man- 
dará uns tantos soldados bem arma- 
dos manter a oRDEM... 


200 º/ 


Segundo um telegrama do Correio 
à Adams Company, de New Iorke, 
annuncia distribuir o colossal divi- 
SR de 200 º/, (duzentos por cen- 
0)! 

Naturalmente essa elevada por- 
centajem é o fruto dos esforços do 
director daquella companhia... 

Duzentos por cento! Isso não é 
roubo... Roubar é um individuo que 
tenha fome segapossar de um pão, 
facto que inda não está legalizado. 

E' ainda a onpEM!... 


Fuzilamentos 


No sul da França, conforme os te- 
legramas dos últimos dias, se tem 
desenvolvido uma verdadeira revolu- 
ção civil. 

Não pensem, porém, os nossos lei- 
tores que por ser socialista o actual 
ministerio francês que o povo tem 
sido melhor tratado e se não veja-se 
este telegrama do que se passa em 
Montpellier: 


»Os commandantes das forças receberam 
ordens terminantes de fazer dissolver á vi- 
va força toda e qualquer manifestação. 

»Sob pretesto de fuzilar bandidos que se 
aproveitam dos disturbios para commetter 
às saltos, tom sido passados pelas armas, 
summariamente cidadãos qualificados, que 
se achavam á testa do movimento revol- 
080. , 


E assim são êles, os Clemenceau, 
os Briand, etc., socialistas ardorosos, 
que ordenam o fuzilamento de ope- 
rários que tem o crime de perturbar 
a dijestão burguêsa. 

Sempre os mesmos. 





Pelo mundo 


França 


1.º de Maio. — No dia 1.º de Maio 
a 10.º circunscrição, onde estão as 
sedes da Bolsa do Trabalho e Casa 
das Federações, esteve em completo 
estado de sítio. Nas diferentes reu- 
niões e relativos conflitos entre po- 
lícia e operários foram presos 776 
pessoas. 

A paralização do trabalho em Paris 
foi quasi geral. 

Nos cais Valmy, quando a polícia 
carregava sôbre o povo, um desco- 
nhecido sobre ela descarregou o seu 
revólver ferindo um soldado. 

Como autor deste facto foi preso 
o operário Laussinote. 

Na praça da Republica, um ope- 
rário russo que tomou passajem no 
imperial de um bonde, quando viu os 
couraceiros carregar sôbre o povo, 
disparou o revólver sôbre êles, não 
ferindo ninguem. 

Imediatamente magotes de polícias 
invadiram o bonde e atiraram o rus- 
so de cima para o chão, onde outros 
políciais esbordoaram-no desapieda- 
damente, vindo a falecer no dia se- 
guinte em consequéncia dos ferimen- 
tos recebidos. 

Esse nosso desditoso camarada 
chamava-se Jark Law. 

Em Breste manifestaram-se mais 
de 6.000 trabalhadores. Em Nantes, 
cerca de 3.000. 

Em Cherbourgue, os estivadores 
ao serviço dos navios B. F. Deua- 
freres, aproveitaram o dia 1.º de 
Maio para declarar greve pedindo um 
aumento de salário; como alguns 
crumiros fossem trabalhar nos seus 
lugares foram surrados pelos grevis- 
tas que atiraram ao mar as planchas 
que comunicavam com a terra. 

Em Nancy manifestaram-se mais 
de 5.000 pessoas. 

Inutil é dizer que em todos os lu- 
gares houve conflítos mais ou menos 
sérios entre manifestantes, polícia e 
soldados, como inutil é dizer que 
quem deu as ordens mais terminan- 
tes para a repressão brutal de qual- 
quer manifestação foi o grande mi- 
nistro Clemenceau, o revolucionário, 
o socialista, o artista, que combate 
as reivindicações, os direitos dos es- 
plorados, dos produtores em nome da 
Vida, reservando toda a sua simpa- 
tia para os esploradores, fos vadios, 
a classe burguêsa emfim, a qual uni- 
camente, segundo Clemenceau, TEM DI- 
REITO A VIDA !... 

Greve de 10 minutos. — Tendo 
numa Fábrica de Bolas, em Gene- 
villirs, onde trabalham centenas de 
operários, entrado um novo director, 
os empregados do escriptório atira- 
ram-se a fiscalização do trabalho, si- 
nal evidentissimo e infalível de di- 
minuição de ordenado. 

Percebendo os operários o que se 
ia passar, combinaram-se e, a um 
sinal dado, pararam as máquinas e 
cruzaram os braços. 

O Director intrigado com o caso 
reuniu os operários em redor de si 
e perguntou-lhes o motivo de tão 
inesperada resolução. 

Esplicado o motivo, o diretor ga- 
rantiu-lhes que durante a sua di- 
reção jamais diminuiria os ordena- 
dos, pelo contrário até, seriam os pri- 
meiros a serem benificiados se por 








quaisquer outros meios pudesse atin- 
jir a uma maior produção. 

Não havendo mais motivo, um dêles 
fez constar numa acta as palavras do 
director e imediatamente continna- 
ram a trabalhar. 

A greve tinha durado apenas 10 
minutos. 

Todos os operários concientes de- 
vem tomar por esemplo êste acto 
de solidariedade obreira em cuja cor- 
poração nem siquer esistia sindicato. 


Dinamarca 


Condenações de anti-militaristas. — 
Já noticiamos em um outro numero 
sôbre o processo contra os antimili- 
taristas. Agora encontramos na So- 
cia Revuo o resultado do processo. 

A Justiça (!) condenou-os como 
criminosos: um em um mês de cadeia, 
doze em dez dias, havendo entre êles 
uma mulher; todos a pão e água, 
tendo um apenas saído absolvido. Os 
mais a pão e água! Bárbaras puni- 
ções que devem ser abolidas pela von- 
tade humana! Em geral destruí a 
saude para toda a vida. Mas a 
despeito de tudo isto, continuam os 
jovens socialistas impassivelmente na 
propaganda anti-militarista e já con- 
tam até com um bom jornal. 

Suiça 


Um juiz bandido. — Acaba de ser 
submetida a julgamento Tatiana Le- 
dieff, que desfechou um tiro no sr. 
Muiler, negociante francês, supondo 
que se tratava do ministro russo Dar- 
novo. 

Deante do tribunal, interrogada Ta- 
tiana, nega-se a dar resposta a cer- 
tas perguntas que lhe eram feitas 
pelo juiz. Querendo este interroga-la 
sobre o que fez ela durante os dias 
de sua estada em Interlaken, antes 
do atentado, respondeu Tatiana: 

— Peço que não insista. Todas 
essas perguntas não teem relação al- 
guma com o processo Durnovo. E 
acrescenta: — Desfechei o revólver 
para esecutar uma sentença do par- 
tido revolucionário russo à que per- 
tenço, e que reconheceu Durnovo co- 
mo um tirano abjecto. 

Depois produz-se um incidente que 
emocinou o tribunal. Foi quando 
Brussline, advogado da acusada, re- 
quereu ao juiz que a sua constituinte 
fosse interrogada àcêrca dos motivos 
que a levaram a não responder aos 
interrogatórios que lhe tinham sido 
feito, e nomeadamente ac juiz de 
instrucção de Interlaken, Launeur. 

Imediatamente Tatiana se levanta 
e diz: 

Pouco depois de ter sido presa, o 
serviço antropométrico obrigou-me a 
despir seis vezes no mesmo dia, e 
como me eséjiram que me despisse 
mais uma vez, eu me recusei. Então, 
o juiz replicou: — , Aqui obedece-se, 
apenas.“ En disse: — ,Não lhe obe- 
decerei.* No dia seguinte dois poli- 
cias agarraram-me, prenderam me e 
tentaram despir-me, eu pude ainda 
agarrar um banco e procurava de- 
fender-me. Mas em vão. Agarraram- 
me é despiram-me, e, nesse momento, 
Launeur deitou-me as mãos à gar- 
ganta, e agredindo-me, disse: — , Já 
tica sabendo que aqui só eu mando.“ 
Repliquei-lhe: — ,O senhor é um co- 
varde.“ E, escarrei-lhe na cara. 

Ao ouvir essa narrativa, a multi- 
dão que enchia o tribunal prorompeu 
em aplausos á acusada que ganhou 


a simpatia do publico ainda mais 
quando a testemunha dr. Michel de- 
clarou que indo visitar Tatiana ve- 
rificou que ela estava muito contuza. 

Isto passou-se na Suiça, a terra 
classica da democracia e da liberda- 
de, onde, dizem, tudo é harmonia e 
bondade. 

E' na Suiça — cuja democracia é 
apontada como modêlo — que medrou 
Launeur, ali assumiu as funções de 
juiz de instrução esse homem, ou 
antes, essa féra, que deveria viver 
nas serranias e pelos montados, de 
camaradajem com os lobos, esperan- 
do a hora em que a pontaria de um 
caçador lhe paralizasse a vida que 
êle tão criminalmente deshonrou. 

Titiana foi condenada a 4 anos de 
reclusão e 20 de espulsão do cantão 
Berne. 

Com que direito um tribunal em 
cujo seio abriga monstros como este 
juiz Launeur, condena um criminoso? 
E, 


Evolução, Revolução e Ideal 
Anarquista 


Esta importante obra de Elison Reclus 
acha-se á venda em nossa redação a 1$000, 
cada esemplar (143 pajirfas). 

Envia-se. pelo correio, sem aumento de 
preço. 
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Lista da redação: — Saldo do n. 18— 
218820: Diversos 500;um homem livre 28: 
+, C, N.58;€. Dinorá l$; A, R. Pinto 18: 
João Viegas 38; A. Bussolin 18; M, Pe- 
ralta 18500; F. Merino 28; Antonio Angu- 
nho 18: H, Faccini 1$; Adriano 500; M, 
Carreta 18200; Augusto .J. Geidel 18; Trau- 
gott 1%; Anónimo 1$; Um anarquista 28: 
Guilherme Malfatti 18; Poly 180. Total.... 
485700. 

Lista de Faccini: — Faceini 18; Spineti 
500; C. Janson 18; Adriano Franzone 500: 
Tito de Oliveira 200; J. Duarte 500; Eduar- 
do 2.º 500; G. Graseski 500; Sergio dos 
Santos 400; Henrique Barti 400. Total 
58500. 

Lista de J. Ladario Traugott: — J. La- 
bissequi 300; João Parafuso 28; G. Her- 
meling 18; Atilio 200; Francisco Saraiva 
500: Perach 18; Jorje Hermeling 400; Josá 
Pereira 100. Total 58500. 

Lista de P. M. Oliveira: — Paulino M. 
Oliveira 28; Manuel Ordovás 1S; Antonio 
Cunha 400; Adoifo Prussler 18: Tres anar- 
quistas 500; Gabriel Gonlarte 200; Pedro 
Machado 500; Antonio Fonseca 18; José 
Schaly 500, G. Sachnies 200; Pedro 200; 
Alberto Gonçalvez 600. Total 88100, 

Lista de L. Cardozo: — Pulcheria 8, 
Chiari 28; Amorim 400; Menezes 18; Um 
que aprova a sabotajem 18500; Eitor 400; 
Azovedo 400; Napoleão 200; Chico 200; 
Picucho 200; Vott 200; .J. Vargas 200; 
Cezario 200; Angelino 100; J, Corrêa 200; 
Vasco 500; Venancio 500. Total 88200. 

Lista de Gil — Manuel S. Aguiar 500; 
Leopoldo Knaipp 185C0; Felix Bell 18; João 
Bell 300; Ana Bell 300; Maria Rey Gil 500; 
Joaquina Ordovas 500; Orlando Cassal 200; 
Agostinha Rodrigues 200; Manuel Ordovás 
Filho 200; Mario Cassal 200; Rosa Ordovás 
200; Manuel Ordovás 18; João Bruna 200; 
Maria Bruna 200; Henrique Ordovás 200; 
Anselmo de Castro 300; Miguel Lorente 18; 
Artur 100; Luiz 200; Aristo 1$; Augusto 
Dias de Melo 18. Total 115000. 

Lista de G. Blascke. — G. Blascko 18; 
Voluntario 138500; C. M. 18; Julio da Silva 
ae 500; Emilio Diefenthóler 1%. Total 
58000. 














Balancete 
Entradas : 
Lista da redação....... 488700 
Diversas listas. ........ 438300 928000 
Despezas : 
Impressão do n. 18.... 47 
Impressão do n. 19..... 478000 
NOWOG O e So 38000 978000 
DIGAS vs 58000. 








